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G Ç/?residente c/a SQ ótica dos (bstados Clnidos do tfârasi/,epu

aCteiídetzdo ao- a^iic icc^ueic u a
industrial, estabelecida em Agua Branca, Estado de S. Paulo, cessionaria de Karl 

Prnest peiler, domiciliado em Hartford, Estados Unidos da America, por seus procu­

radores Leclerc & Cc, brasileiros, agentes de privilégios, dorniciliadosnesta cidade 

do Rio de Janeiro;

Companhia Vidraria Santa Marina, brasileira,

!

concedei - Cde ptaco de apniace annos, o aso, poso, 

c v-antapens da sua inuenção de »

zcsocue 

6-enepícios
thodos e apparelhoa para alimentar vidro em fusão"

aperfeiçoamentos em me-

coa^oime

â o n.°o ieíataio depositada 17.208O SOdesenhose

(E Cd/ZUaisUo de (Estado dos cElepocios da CtEpiicu&uia,

cdndustiia e E< ■faca executai. 

'tpj/ÁAJrv^.__de

centesimo

ommetcio assim, o ú '
~,e de midEPlio de çEJaneao, em

daaouecentos e vipte um,

'a C^/tcpdxêíica.ndcpendenoia e

V
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Memorial àesoriptivo do invenção de "APERFEIÇOAMENTOS EM '32- 
TtíODOS E APPARELHOS PARA ALIMENTAR VIDRO EM ffÍJSÃO" para que 
pretende privilegio a COMPANHIA VIDRARIA SANTA MARINAtestabe­
lecido no estação de Aguo Bronco,Estado de São Poulo cessio­
nário de KARL ERNEST PEILER,domiciliado no Cidade ue Horford 
Estado de Gonnecticut,Estados Unidos ao America.-

/ ,

Refere-se esto invenção a aperfeiçoamentos em methodos 
e opparelhos para alimentar vidro em fusão,e seporol-o cm 
cargos de moldes convenientes para soprogora, compressão.ou ou­
tros operacoes de dor fórma o vidro.

Para dor forma o vidro em fusão é em geral conveniente 
manipulal-o em estado pastoso ou viscoso,do que num estado 
mois quente ou mais liquido,por vários motivos,entre os quaes 
se pódera mencionar a suo molhor adaptibilidade a sor tomado e 
conduzido numa corgo compacto e cohosiva dos meios de dor fór­
ma,o suo maior resistência o penetração de bolhas de ar,o me­
nor aquecimento dos moldes e outros dispositivos de manipular 
ou dor fórma,o menor tempo necessário para que o objecto fabri­
cado se solidifique na suo fórma definitivo.

Este estado pastoso ou viscoso do vidro tem sido bem re­
conhecido como favorovel aos methodos monuoes de tomado que 
tem sido empregados principolmente até hoje. Porém,nos ten­
tativas feitos poro alimentar o vidro por methodos e oppore­
lhos mois rápidos e mois adequados a augmentor a producção, 
tem-se julgado necessário alimentar o vidro num estodo mais 
liquido ou mois quente,devido ós difficuldados encontradas 
nas tentativos para alimentar vidro mois frio e mois viscoso 
pelosfoethodos e opparelhos até hoje empregados. 0 esfriamento 
rápido do vidro mois viscoso quando chega o orificio ou aber­
tura de descargo por onde corre e emerge do mesma.obstruia o 
contrahia gradualmente o orificio ou abertura. Alem disto, 
chou-se que o vidro mais viscoso não podia ser dividido em 
cargos de moldes por simples intercepção,por exemplo pela bei­
ra de um vaso,ou de outro dispositivo transferidor,mos tinha 
de ser cortado positivomento com thesoura. A facilidade do 
córte porthesouro depondo do gráo de viscosidade do vidro. Gom 
vidro muito quente,ou se se empregava charama de gaz para impe­
dir o esfriamento,os folhos do thesoura esquentavara-se o pon­
to tol que o vidro lhes odheria,oreondo assim mois diífioul- 
dades. Todas estos difficuldodes ougmontovom com a rapidez 
ougmentodo da producção.

O objeoto desta invenção é prover um methodo e meios pe­
los quaes são removidas os diffiouldades acima mencionadas e 
outras,e pelos quaes o vidro pódo ser alimentado a moohina de 
moldar operando muito rapidamente,em rnossosuniformes cortadas 
nitidamente,de temperatura e plasticidade convenientes paro 
trabalho rápido e continuo.

Segundo a presente invenção faz-se correr o vidro visco­
so de uma bico ou de um orificio paro uma oamara aquecida,cu­
ja temperatura é regulada ao gráo desejado. Numa parede late­
ral ou mais desta cornara ha uma abertura ou aberturas atrovez 
das quaes pódem ser introduzidos e removidos meios separadores, 
por exemplo,laminas cortantes.e fora da cornara ha meios de 
esfriar,por exemplo uma corrente ou correntes de agua para 
esfriar*os meios separadores durante^os intervollos entre as 
operaçoes separadoras. Nestas condiçoes o vidro viscoso que 
corre da bico ou orificio formor-se-á por si mesmo em mossas 
compactos suspensos momentaneamente do búca ou orificio o pro­
tegidas pelo calor da cornara contra esfriamento inconveniente. 
As laminas cortantes esfriadas são movidas para dentro da ea- 

cortom com facilitado e nitidez os mossas
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moro e separam ou 
pendentes,e permittem que caiam atra vez do fundo do oamara pa-
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cercar as massas pendentes de vidro oom uma chamma quente;
b° Hum raethodo segundo a reivindicação 2,projoctar pe- 

r ioda como nto laminas cortontos para dontro da camoro aqueci- 
ao para oortar cargos sucoossivas das mossas susponsasTe re­
mover as ditas laminas da oamara immediatomente depois de 
tarem os cargas;

^ 6o o methodo para alimentar interraituentemonte viaro 
íusao,substancialmente oomo se dosoroveu;

7® Um apparelho para alimentar intermittontemonto vidro 
em fusão, que comprohende meios para fazor correr e suspender 
de cima mossas successivas do vidro,meios para cortar o vidro 
em cargas de molde,e meios para tornar a aquecer o extremo a- 
cabaao de cortar do cada massa suspensa ao vidro;

8® Um apparelho para alimentar intermittentemente vidro 
em fusão que comprehende uma apertura de aescarga da qual po­
dem ficar peno.entes massas successivas de vidro,uma camara a- 
quecida que cerca a dito abertura,e meios para cortar dos 
sas pendentes;

9® Um apparelho para alimentar intermittentemente vidro 
em fusão,que ccmprehendo uma camara aquecida,meios para fazer 
correr,suspender e acoumular massas de vidro na camara,e meios 
de cortar moveis para dentro o para fora da dita camara;

10® Um apparelho segundo a reivindicação 8 ou 9,em que 
a camara ê substancialmonto maior do que cada massa pendente 
de vidro e uma atmosphera aquecida é mantida entre os lodos 
da massa pendente o as paredes da camara;

11® Ura apparelho segundo a reivindicação 9,em que as pa­
redes do camara tem uma abertura ou aberturas para a entrada 
dos meios de cortar;

1E® Um apparelho segundo a reivindicação 9,em que os me­
ios de cortar estão montados fóra da camara de modo a serem 
protegidos contra calor do vidro pelas paredes da camara;

13® Hum apparelho segunao a reivindicação 9,meios para 
esfriar as partes cortantes dos meios de oortar quando estão 
na sua posição retrahida;

14® Um apparelho segundo a reivindicação 13,em que oqíne- 
ios de esfriar coraprehendem dispositivos de verter agua,e em 
que ha meios para receber e conduzir para o exterior o excesso 
de agua;

15° Um apparelho^segunao a reivindioação 11,em que um 
jacto de ar ou mais são dirigidos para o lado exterior da aber­
tura ou aberturas de entrada dos meios de cortar,para impedir 
a sahida da chamma ou do calor pela dita abertura ou aberturas;

16® Hum apparelho segundo qualquer das reivindicações 8 a 
10,meios para dirigir uma chamma de aquecimento para dontro da 
camara o um canal para conduzir os productos da combustão para 
fóra da camara;

17° Hum apparelho segundo a reivindicação 16,uma chamma 
de gaz que coopera oom o dito canal para induzir uma tiragem 
neste da oamara;

18® Um apparelho segundo a reivindicação 16,em que o oa- 
nal para os productos da combustão communioa com um conduoto

vidro corre no seu caminho para a abertura de desoar-

cor-

em

mas-

em que o 
ga do forno;

19° Hum apparelho segundo os reivindicações 7 a 18,meios 
para regular a temperatura no interior da camara;

E0° Um apparelho para alimentar intermittentemente vidro 
em fusão,oonstruido,arranjado e adaptado o operar,substanoial- 
mente como se descreveu com referencia ao desenho. w

Finalmente reclamamos os benefícios da Convenção Interna­
cional (promulgada pelos Decretos Hs, 9E33 de S8 de Junho de 
1884 e 984 de 9 de Janeiro de 1903),visto ter sido depositado 

pedido de privilegio na Repartição Offioial dos Esta-o mesmo
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àos Unidos da America,em 10 de I.larço do 1914, sob U° 823.694.
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